
 

RELATÓRIO DE VIAGEM A  NOVA YORK / EUA) 

(DEPUTADA LAURA CARNEIRO) 

 

 

O presente Relatório refere-se à viagem a Nova York/EUA, para participar 

da 68ª Sessão da Comissão da Condição Jurídica e Social da Mulher, 

organizada pela ONU em parceria com a UIP-União Interparlamentar, no 

período de 11 a 18 de março de 2024. 

 

A delegação brasileira foi composta pela Deputada Federal Laura Carneiro 

(PSD/RJ), Deputadas Federais: Benedita da Silva(PR/RJ), Yandra 

Moura(União/SE), Ana Pimentel (PT/MD), Maria do Rosário (PT/RS), 

Maria Arraes(Solidariedade/PE), Ana Paula Lima(PT/SC), Camila 

Jara(PT/MS), Ministra de Estado das Mulheres, Maria Aparecida 

Gonçalves e Primeira-Dama, Janja Lula da Silva. Também participaram 

várias outras delegações do Brasil e de todo mundo. Gostaria de citar  a 

comitiva do Município do Rio de Janeiro/RJ, que também marcou presença 

na CSW68 e foi composta pela Secretária de Políticas e Promoção da 

Mulher, Joyce Trindade, Coordenadora Jurídica da Secretaria de Mulheres, 

Luiza Lucas Bruxellas, e Coordenadora Técnica de Enfrentamento a 

violência contra a Mulher, Mariana da Silva F. de Andrade. 

 

Objetivo da viagem:  

 

A Comissão da ONU sobre a situação das mulheres é um dos maiores 

encontros anuais de lideranças do mundo, unindo representantes de 

governos, ONGs, empresas, parceiros das Nações Unidas e ativistas para 

discutirem a situação dos direitos das mulheres e igualdade de gênero em 

todas as partes do mundo.  

É fato que mulheres e meninas são desproporcionalmente afetadas pelo 

ciclo de pobreza que perpetua a desigualdade e continua atingindo milhões 

de pessoas em todo o planeta. As estatísticas globais mostram que uma em 

cada 10 mulheres vivem em pobreza extrema e se essa tendência se 

mantiver, até 2030 cerca de 8% das mulheres  viverão abaixo da linha da 

pobreza. Leis discriminatórias, falta de apoio econômico, falta de 

oportunidades, difusão de normas sociais tendenciosas, estereótipos de  

gênero, que cruzam com etnia, idade, deficiência, religião, localização 



geográfica, orientação sexual e raça, causam discriminação e desigualdade 

e levam a experiências de pobreza das mulheres.  A erradicação da pobreza 

como o maior desafio global é indispensável para a construção de metas 

sustentáveis de desenvolvimento.  

Autoridades de todo mundo partilharam observações e práticas nas áreas de 

redução da pobreza por intermédio de iniciativas sensíveis ao gênero. 

Buscamos ter parlamentos que garantam boas práticas na promoção de 

ambientes legislativos que corrijam as disparidades, impulsionem as 

mudanças, formulem políticas para o enfrentamento a essa triste realidade.  

Promover a igualdade de gênero para acabar com a pobreza proporciona  

oportunidade de trazer uma perspectiva para as discussões, apresentando 

envolvimento parlamentar na formulação de legislação e políticas públicas 

que abordem a pobreza, permitindo economias que sejam equitativas em 

termos de Gênero e que possam garantir que ninguém seja esquecido. 

Políticas que regulem estruturas inclusivas e sensíveis que representem a 

sociedade de forma igual em todas as suas diversidades.  

 

As atividades parlamentares: 

 

Dia 10 de março de  2024 – Segunda-feira(deslocamento): 

Às 23h00, decolagem do Aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro/RJ, em 

avião comercial, operado pela empresa American Airlines, chegando em 

Nova York, no dia 11 de março/2024,  às 07h55, horário local, seguindo 

para a acomodação em hotel. 

 

Dias 11 de março de 2024  

 

10 às 13h - Abertura da Sessão, seguida da eleição de dirigentes, aprovação 

da agenda de trabalho, outros assuntos administrativos e apresentação de 

documentos 

13 às 18h – Discussão Geral 

 

Dias 12 de março de 2024  

 

10 às 13h – Mesas redondas ministeriais sobre o tema prioritário :  



-Mobilização de financiamento para igualdade de gênero e o 

empoderamento de todas as mulheres e meninas: políticas e estratégias para 

acabar com a pobreza das mulheres e meninas 

-Boas práticas de fortalecimento das instituições e de ampliação do 

financiamento para garantir a igualdade de gênero e capacitar todas as 

mulheres e meninas 

13 às 18h –Discussão Geral  

Por todo dia participei da reunião parlamentar organizada pela União 

Interparlamentar (UIP) e pela ONU Mulheres na sede da ONU.  

09h45 às 10h - Chegada dos delegados 

10h - abertura com discurso do Presidente da Reunião Parlamentar, 

discurso da Presidente da União Interparlamentar, Dra. Tulia Ackson e 

discurso da Onu Mulheres. 

10h15 às 12h- 1ª Sessão, desenvolvendo o tema: Priorizar a redução da 

pobreza para alcançar a igualdade de gênero. 

12 às 13h- “ Orçamento sensível ao gênero: Uma ferramenta para a redução 

da pobreza 

13h15 às 15h – Almoço com a Ministra das Mulheres e delegação 

brasileira. 

15 às 16h30 - 2ª Sessão com o tema: Instituições sensíveis ao gênero 

quebrando o ciclo da pobreza. 

16h30 às 17h – Considerações finais e encerramento 

Foi um dia que nos trouxe uma experiência muito enriquecedora, educativa 

e inspiradora para que possamos repensar nossa realidade de forma mais 

fundamentada, cobrar e colaborar com a implantação de políticas públicas e 

projetos necessários e capazes de transformar a realidade da situação da 

mulher no mundo. 

 A pobreza tem a cara da mulher, 236 milhões de mulheres e meninas 

sofrerão de insuficiência alimentar até 2030. É necessário um orçamento 

responsável em matéria de gênero. Precisamos modificar as leis  pensando 

na eliminação de leis discriminatórias, na aplicação rigorosa das leis (não 

basta aprovarmos, temos que aplicar, fazer cumprir) e na promoção de mais 

participação política das mulheres, orçamento mulher, proteção integral e 

igualdade salarial, apoiar os movimentos femininos e tudo mais que 

representar a emersão da mulher dessa situação sufocante em que vivem. 

 

Dia 13 de março de 2024  



 

10 às 13h – Mesas redondas ministeriais sobre o tema prioritário: 

-Mobilização de financiamento para igualdade de gênero e o 

empoderamento de todas as mulheres e meninas: políticas e estratégias para 

acabar com a pobreza das mulheres e meninas 

-Boas práticas de fortalecimento das instituições e de ampliação do 

financiamento para garantir a igualdade de gênero e capacitar todas as 

mulheres e meninas 

13 às 18h –Discussão Geral  

Evento paralelo: 

– Pacto Global da ONU – Brazil Network das 8 às 10h30, café da manhã 

para Lideranças femininas. 

11h30 às 12h45 – Igualdade de voz e poder para um mundo pacífico: lições 

aprendidas e o caminho a seguir. 

15h30 às 16h30 – Instituto Geledés (Brasil) – Estratégias para o 

Empoderamento da Mulher Negra. 

 

Dia 14 de março de 2024  

 

Discussão Geral, com prazo até às 13 horas para apresentação de 

proposições 

13h às 18h – Diálogo interativo com representantes dos jovens sobre o 

tema prioritário 

Acelerando a efetivação da igualdade de gênero e o empoderamento de 

todas as mulheres e meninas por meio do combate à pobreza, o 

fortalecimento das instituições e o financiamento com uma perspectiva de 

gênero. 

Em paralelo com consultas informais sobre conclusões acordadas 

Eventos Paralelos : 

13h15 às 14h30 – Delegação do Brasil junto à ONU : Ação nacional e 

internacional para combater desigualdades e construir a igualdade de 

gênero 

13h30 às 20h –Pacto Global da ONU – O papel fundamental das 

Organizações no alcance do ODS 5, com a presença da Ministra das 

Mulheres, Cida Gonçalves e Primeira-Dama Janja. 



 O Pacto Global da Onu Brasil foi criado em 2003 e hoje é a segunda maior 

rede local do mundo, com mais de 1900 participantes. Seus projetos 

abrangem, entre os principais temas discutidos no mundo, a plataforma de 

direitos humanos que visa a valorização e respeito pelos Direitos Humanos, 

contando atualmente com projetos como WEPS(Women’s Empowerment 

Principles), Movimentos de ambição 2030(Salário digno, raça é prioridade, 

Elas lideram 2030, Mente em foco e Educação 2030),Fórum Empresas com 

refugiados, em parceria com ACNUR e a trilha dos Direitos Humanos. 

Mais de 200 organizações responderam ao termômetro de Direitos 

Humanos. 

Ainda no dia 14 de março, visitamos o Espaço da Mulher Brasileira no 

Consulado do Brasil em Nova York, um forte ponto de apoio e acolhimento 

para as nossas mulheres, no país. Possui linha direta 24h para casos de 

violência doméstica. Recebe, orienta, protege, ajuda na documentação, etc.. 

No ano passado aconteceu um fluxo de mais de 100 mil  brasileiros nos 

Estados Unidos, portanto o número pulou de 500 para cerca de 600 mil 

brasileiros vivendo por lá, divididos em Nova York, Nova Jersey e 

Pensilvânia, na maioria dos casos. Cerca de 4% dos brasileiros que estão 

vivendo por lá, atravessaram as fronteiras de maneira  irregular, 

enfrentando todo tipo de dificuldade e perigo. Em Nova York chegam por 

volta de 6 mil pessoas por semana, oriundas de diversos países.  

Nós da comitiva brasileira (Sra Janja Lula da Silva e parlamentares), fomos 

recebidas pelo Consul-Geral, Embaixador Adalnio Senna Ganem, pelos 

Ministros-Conselheiros do Posto e pela equipe EMUB. O Sr. Embaixador 

fez uma explanação sobre o perfil da comunidade brasileira na jurisdição 

do Posto, ressaltou as iniciativas no âmbito do Espaço da Mulher e a 

realização de atividades organizadas em coordenação com todos os demais 

setores do Consulado-Geral. Em seguida, a Sra. Ministra Marissol Romaris 

realizou apresentação sobre as origens, características, atividades e projetos 

do Espaço da Mulher Brasileira do CGNY, seguida da equipe do EMUB-

CGNY, que também explicou sobre todo apoio oferecido à comunidade de 

mulheres brasileiras imigrantes, por meio de ações de combate à violência 

doméstica, promoção da capacitação e autonomia da mulher , apoio ao 

empreendedorismo feminino e aprimoramento educacional e profissional 

da mulher. Atuam em toda área de interesse da mulher, tais como 

segurança, saúde, capacitação, empreendedorismo, cultural, etc.  

Por fim, apresentaram o ‘Espaço Virtual da Mulher Brasileira’, na página 

do Consulado-Geral <https://www.gov.br/mre/pt-br/consulado-nova-

york/assis tencia-a-brasileiros/espaco-da-mulher-brasileira/emub- capa>  e 

todas as instalações físicas. 

https://www.gov.br/mre/pt-br/consulado-nova-york/assis%20tencia-a-brasileiros/espaco-da-mulher-brasileira/emub-%20capa
https://www.gov.br/mre/pt-br/consulado-nova-york/assis%20tencia-a-brasileiros/espaco-da-mulher-brasileira/emub-%20capa


Diante do trabalho produtivo e eficiente, sugeri que o espaço virtual do 

equipamento seja utilizado por consulados em outras partes do mundo, pois 

constatamos a importância do serviço oferecido, que, certamente,  pode 

fazer toda diferença na vida das mulheres que estão em situação de total 

vulnerabilidade, a maioria em situação migratória irregular, grande parte 

delas desconhece o idioma, os códigos culturais, as estruturas locais de 

poder, educação e emprego, longe da rede de apoio emocional, social e 

econômico, fora do convívio familiar. 

 

Dia 15 de março de 2024  

 

10 às 13h - Diálogo interativo - Tema de revisão 

Sistemas de proteção social, acesso a serviços públicos e infraestruturas 

sustentáveis para igualdade de gênero e o empoderamento de mulheres e 

meninas 

Em paralelo com consultas informais sobre conclusões acordadas 

13 às 18h – Continuação : Diálogo interativo - Tema de revisão 

Sistemas de proteção social, acesso a serviços públicos e infraestruturas 

sustentáveis para igualdade de gênero e o empoderamento de mulheres e 

meninas 

Também em paralelo com consultas informais sobre conclusões acordadas 

Evento Paralelo: 

13 às 15h – Pacto Global da ONU – Mulheres e o Futuro Digital ( 

Misoginia na Internet) 

A 68ª Sessão da Comissão da Condição Jurídica e Social da Mulher foi 

uma oportunidade gigantesca de compartilhamento de experiências e 

estratégias para combater toda e qualquer forma de desigualdade de gênero 

e só promovendo e participando dessas iniciativas vamos mudar a posição 

da mulher no mundo. Já avançamos em alguns pontos, mas é necessário 

reconhecer que ainda temos muita luta pela frente, estamos longe de 

alcançar uma sociedade igual em todas as suas diversidades, não podemos 

nos cansar, temos que transcender todas as barreiras que  sempre nos foram 

e nos são  impostas  ao longo do tempo. Essa é uma das minhas principais 

lutas, continuarei o meu bom combate, trabalhando nesta Casa para 

apresentar resultados que tragam o bem comum de forma justa e igualitária 

para toda nossa sociedade.    

 

Dia 18 de março de 2024 – Segunda-feira: 



 

Deslocamento para o Brasil, em voo comercial da American Airlines, 

partindo de Nova York, às 21h50, do dia 18/03/24, chegando no Rio de 

Janeiro/RJ, às 08h35, do dia 19/03/2024, com desembarque no Galeão/RJ, 

seguindo logo após para Brasília, para cumprir mais uma semana de 

trabalho na Câmara dos Deputados, dando por encerrada a minha 

participação na Missão Oficial.  

 

Câmara dos Deputados, março de 2024. 

 

 

 

LAURA CARNEIRO 

Deputada Federal 



 
11 de março, Primeiro Dia , chegando na Sede da ONU 



 
Ministra Cida Gonçalves, Primeira Dama, Janja e demais membros da delegação brasileira 



 



     



 



 



 



  



 

Com Maria Nori Vaeza, Diretora Regional da ONU Mulheres para as Américas e o Caribe e demais membros da 
delegação brasileira 

 

 

 



  

 

Com Maria Nori Vaeza, Diretora Regional da ONU Mulheres para as Américas e o Caribe e Dep. Maria do Rosário 



   

 

Presidente da UIP, Dra Tulia Ackson 



 

 



 



 

Comitiva do Rio de Janeiro 

  



 
Comitiva do Rio de Janeiro 



 



 
União Interparlamentar 



 

 

 
Pacto Global 



 
Reunião do  Pacto Global da ONU – “Unidas somos mais fortes” 

 

 

 

 

Espaço da Mulher Brasileira, parlamentares acompanhadas pela Primeira-Dama Janja Lula da Silva 





 
 



 
Espaço da Mulher Brasileira 



 

  



 

   



 



 
 
 


